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Aos catorze dias do mês de Outubro do ano de mil novecentos e noventa e nove, \ jf)) 
Editicio dos Paços do Concel ho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Avei ro, reun~ , 

ordinari amente a mesma Câma ra, sob a Presidência do Sr. Presidente , Dr. Alberto Afonso 

Souto de Miranda, e com a presença dos Vereadores Srs. Eduardo Elísio Silva Peralta Feio, 

Jaime Simões Borges, Dr. José Augusto Machado Ribeiro Gonça lves , Eng." Manuel Ferreira da 

Cruz Tavares, Domingo s José Barreto Cerqueira, Ora. Maria Antônia Corga de Vasconcelos 

Dias Pinho e Melo, Prof Celso Augusto Baptista dos Santos e Eng." Eduardo Belmiro Torres 

do ( 'OUIO. 

Pelas 15 horas foi decla rada aberta a presente reunião . 

d f ..RO\'AC .\.O DE ACIA.S : - Foi deliberado, por unanimidade. aprovar as actas 

n'" 37, 38 e3 9 

HF S1JMO m AR IO DA TESO!JRAR..LA: • A Câmara tomou conhec imento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 13 de Outubro. corrente. o qual acusa o seguinte 

movimento em dinhei ro: - Saldo do dia anterior em opcr açõe~ orçamentais - cento e cinquenta 

milhões seiscentos e quarenta e nove mil duzentos e setenta e nove escudos e quarenta 

centavos; Saldo do dia anterior em operações de tesouraria - quarenta e três milhõ es oitocentos 

e oitenta e seis mil duzentos e um escudos ; Receit a do dia em operaçõ es orçam entais ­

trezentos e sesse nta e nove mil trezentos e qu inze escudos; Receita do dia em operações de 

tesouraria - quinhentos c treze mi l qu inhentos e quinze escu dos; Despesa do dia em operaçõe s 

erçamentais - nove milhões quatrocentos e dezoito mil cento e quare nta e oito escudo s; 

Despesa do dia em operações de tesouraria - seis mil escudos; Sa ldo para o dia seguin te em 

operações orçame ntais - cento e quare nta e um milhões seiscentos mil quatro centos e quarenta 

e seis escudos e quarenta centavos; Saldo para o dia segu inte em operaçõe s de tesouraria ­

quarenta e quatro milhões trezentos e noven ta c três mil setece ntos e dezasseis escudo s. 
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PERíooo OE ANTE' DA OROJiM1lQJ2Jd r~~~ 

f HOT Ec e Ão CIvi L.: - o Sr. Vereador Domingos Cerqueira leu um OfiCi~ 
envia do pela Junta de Fregues ia de 5, Jacinto, onde se dá con ta da sa tisfação manifestada po • 

parte daquela Autarqu ia, pela participação dos Serviços Municipais de Prcte cç ão Civil que, . 

pela primeira v.ez. est iveram presentes naquela Freguesia durante os Festejos em Honra de N. ~ 

Sra. das Arej as X-( 

~CÃO rOI in C A: • Continuando no uso da palavra, o Sr. Verea dor 

Domingos Cerquei ra fez a seguinte declaração: "Apen as me quero referir, muno sucintament e, 

a dois factos que ocorreram recentemente: pr imeiro. U lima intervenção do Sr. Deputado por 

Coimbra. Manuel Alegre. em que desafiou um outro candidato (J pronunciar -se sobre o 

retorno a ,-h eiro de lodos os serviços de que A ~'t'i ro f oi espoliado desde alguns anos. como se 

isso f osse algum pecado de lesa P átria. () mais natural é que as peSSUl/S de A I'eiro, mio so 

(Iueira", ver regressar a Aveiro lodos os serviços que, sem a mats leve jnsnficaç ão 

compreensível, f oram sendo transferidos para OJ41ras cidades, mas rl,/orçar as competência s 

desses mesmos serviço,f. Sem batrnsmos balofos , apenas quer emos em A ~'eiro . o que A~'e (ro 

merece ler. Em seg undo, quero manifestar a minha revolta qu(mlo à for ma imbecil e 

cokmiahs ta como os meios de comunicação social espanhóis . 110 generalidade. e até altos 

responsáveis desse Pais, se referiram a Portugal. po r causa da atr ibuiç ão do Europeu de 

futebol, em 2004." 

Sobre a questão levantada sobre o Sr. Deputado Manuel Alegre, o Sr. Vereador Dr 

José Gonçalves disse que não se estaria a interpretar inadeq uadamente as afirmações que 

proferiu. porque é evidente que ele enquanto deputado por Coimbra , se opõe oitransferência de 

serviços daquela Cidade para Aveiro. contudo importa referir que o desenvo lvimento de Aveiro 

e de Coimbra não se opõe m 

U F ICÓ t'S I FG ISI ATIV AS: · No uso da palavra a Sra . Vereadora Dra. Maria 

Amôn ia, referiu-se ao aeto eleito ral que decorre u no passado dia 10 de Outubro, e 

especificamen te em relação aos resultados obtidos pelo Partido Social Democ rata, disse que 

apesar da elevada abstenção que se registou, na sua opinião, os mesmos não terão sido limito 

desanimadores para aquele Partido. Falou ainda das estratégias ele itorais utilizadas. que no seu 

entender não deveriam ser utilizadas numa campanha eleitoral, nomeadamente o uso que 
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determinada s forças políticas fizeram da questão de ri mar c da morfc de Am~l~Rod r:;u~ 
Deixou ainda o desejo que o Sr. Eng" Antón io Guterres cumpra a Legislatura ale ao fim. d~ 

forma a não de fraudar a confiança que o ele itorado depositou nele 

O Sr. Vereador Eng." Belmiro Couto leu a seguinte dec laração: " Qllt'rlll deixar 

aqui um voto de congratul ação sobr e °fo rma ordeira e democr ática como decorreu ma" um 

acto eleitoral em Aveiro. Um vez mais quero deixar uma reflexão a todos nós sobre a fo rma" r9' I 

como a abstenção w m ganhando sucessivamente mais adeptos. O exercício do podloX I 
democráti co, assente na vontade expressa pelo p O\'Q . cai nela base quand o essa expr essão 

deixa de H" faze r sentir por opção daqueles que por direito e dever se alheiam destes 

processos. 

PISÇJ ;\IAS 1\11J:SIC IPAIS: ~ Conti nuando no uso da palavra, o Sr. Vereado r 

Domingos Cerq ueira manifestou-se contra as alterações dos horár ios das piscinas municipais, 

as quais estão a ser geridas pelo Beira-Mar, considerando que foram abusivas e prej udiciais, 

pn ncipalmente para os jov ens estudantes que utilizam aquele comp1cxo desportivo para treinos 

de competição 

O Sr. Presidente informou que estava marcada uma reunião com a Direcção do 

Sport Clube Beira-Mar, para se definir, de uma vez por todas, a gestão das piscinas, de fonna a 

evitar esta e outra s situações que recentemente ocorreram 

snl A~ A Ilf: REC.,P CÃO AO CAI OIR O: · f oi del iberado, por unanimid ade, 

ratificar o despacho do Sr. Vereador Eng ." Cruz Tavares, que autori zou a utilização, pela 

Associação Acadêmica da Universida de de Aveiro, do Pavilhão Rectangular do Parque de 

Feiras e Exposições, com isenção do pagamento das taxas devidas, para realização. nos 

próximos dias 8 li 11 de Novembro, de diversas acrividadcs no âmbito da Semana de Recepção 

aoCaloiro. 

CA MPt' O NATO nA EI JROPA 2004: - Considerando a vitória da cand idatura 

portuguesa à organização do EL'RO 2004, foi deliberado, por unanimidade, e por propos ta do 

Sr. Presidente exarar em acta um voto de congratulação pelo êxito da candi datura e endereçar à 

Comissão Executiva , em especial ao Sr. Presidente da Federação Portuguesa de Futebol, que e 

natural de Aveiro. as nossas felicitações. 
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~o uso da palavra, o Sr. Vereador Eduardo Feio, mani.uou igUal: 'ciI; a s~ ~ . 
a legria pela vitória da candidatura portuguesa para a organização do EURO 2004 , hem c on~ 
pelo facto de Aveiro ser um dos palcos escolhidos para a realização daquela compet ição. Disser ' 
ainda que este seria o momento para se começar a rctlect ir sobre a importância deste 

aconl ecimen~o .e na forma como irá afcc tar o n~s so desenvolv imento, ~cndo em cons ideração o . 

Plano Estratégico da CIdade, o Plano de Urbanizaç ão. o PDM , os quars devem ser repensados, 

ou ~elos menos ler um momento de reflexão acerca deles, começan.do desde j á a equaciona:xfJ 

quars as conscqu ências deste evento e todas as infra-estruturas que vai acarretar. 

A Sra . Vereadora Dra. Maria Antônia deixou tamb ém algum as palavras de 

,
 
contentamento por Portugal ter sido escolhid o para organizar a competição em epígrafe, e 

principalment e por Aveiro ser uma das cidade s esco lhidas para a realização daquele evento , 

Contudo não deixou de afirmar que discordava com o favorecimento da faixa litoral cm 

detrimento da faixa interior. 

Ainda no uso da palavra . a Sra. Vereado ra, dirigindo-se ao SI. Presidente, 

questionou se estava prevista a criação de algum Gabinete responsável pela organização de 

todo o processo relativo ao caso concreto de Aveiro. 

Respondendo à questão colocada , o SI. Presidente disse que neste momento não 

estava prevista a criação de nenhuma estrutura autónoma para este efeito, embora admita que 

isso venha a acontecer se, por força das circcnstancias , e no decorrer do processo se verificar 

essa necessidade, dado que se trata de uma obra de grande envergadura . 

O Sr. Veread or Prof. Celso Santos emitiu j tam b ém algumas palavras de 

congratulação pela decisão tomada pela UEFA de escolh er Portugal, para país organiz ador do 

EURü 2004. A propósito da intervenção do Sr. Vereador Eduardo Feio, o Sr. Vereador 

aproveitou para afirmar. considera ndo a circunstância de na nossa Cidade se ir realizar esta 

competiç ão tão importante, que seria muito interessante desenvo lverem-se esforços no sentido 

de, na mesma altura, jã se ter a "Europa dos Pcquenitos" a funcionar. 

Também o SI. Vereador Dr. José Gonçalves rela tivamente ao Campeonato da 

Europa 2004, disse estar co nvencido que as iniciativas que terão ser tomadas no nosso 

Concelho para pôr em prática a realização do supracitado evento, vão exig ir além do que já está 

planeado, criar outra s estruturas, nomeadamente ao nível hoteleiro , tendo dado a opinião que 

será possível sustentar uma série de prcjcctos e iniciativas que se articulam com a realização do 

EURO, mas que cons tituem infra-estrut uras de enriquecimento da Cidad e 
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Sobre o mesmo assunto. o Sr. Vereador Sr. Vereador Eng.G Belm1n'l Couto leu ~lo.... 

seguinte declaração: "Manifesto a minha satisfação pela escolha de Portug al e de Aveíro para

a realizaç ão deste i!l1r Of l OIl .t e aconteci mento deSPOflh.'O.,Al'eirO. ' irá ' : d.til'idtl beneficiar d\ 

'0<105 0.0; uu' est /flu>ntos directos e envolventes que esta iniciati va Vai obrigar. Não posso deixar 

de sublinhar que esta candidatura foi ganha por Ave/ro e por Portugal. tombem porq ue esta JCâmara, em devido tempo soube planear com grande am evis ão e ambiç ão Q território da I '1' 
/10SS11 região. A este propó sito, sublinha l1ovtl/Jl enl e qu e neste Parque Despo rtivo fOI 110 K ( 
pas sado mês de Agosto abandonado o equipam ento do Hipód romo que me parece de interesse 

estratégico para o desenvolvimento da cr íoç õo de cavalos , do desporto , do turismo. do j ogo e 

do tecido sócio-econômico da regiiio. Deixo lambem um voto para que o desenv olvimento das 

resl/lll/es modalid ades desportivas da regiã o não venham a sof rer qualqu er fa lta de atenç ão 

por algum excesso de ate"flio 110 futebol. com certeza que o desenvolvimento equilibrado do 

Slslcma desportiv o, lias acuvidade e lias infra -estruturas, é lima riqueza adquirida q ll e não 

queremos perder: ' 

De seg uida tomou a palavra o Sr. Vereador Jaime Borges que, enquan to 

respons ável pelo Pelouro do Desporto, também se congratulou pela vinda do EURO 2004 para 

Aveiro. tendo manifestado o desejo que o Desporto Amador também lucre com a realiza ção de 

tào importante Organização, nào só o futebol, mas também as outras modalidades praticadas e 

desenvolvidas pelas colectividades existentes no nosso Município . Falou também da 

necessidade de se construirem algumas infra-estruturas que faltam em Aveiro, nomeada mente 

ao nível da oferta hotele ira, porque senão correr-se-á o riso de não termos um suporte que 

mantenha aqui as pessoas , durante o periodo em que decorrerá aque le evento 

fRO~_ Vt· " Cu }' !!) \DES !' A R A t\ P().tl..LACÁQ...JlliJ~ : 

Considerando que em reunião de 2 de Setembro, último, foi aprovado o programa acima 

referido. do qual fazia pan e um passeio com piquenique ao Buçaco e considerando que o 

orçamento para esta iniciativa teve de ser recrificado devido a algumas alterações ao programa. 

foi deliberado, por unanimidade, aprovar um novo orçamento no valar de 5.199 .950$00 

UR DE ' 1 In- TRA HA! H.Q.S: - De seguida deu-se início à aprecíe ção dos 

assuntos constantes da ordem de trabalhos. 
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Entr etanto ausentaram-no da reun i ão os Srs. Vereadores Jai me Borges e Pmf. 

CetsoSuntos. 

Av ~~ 
~O lU' ! IRHA:\ IZACÀQ..DA....UD.AD.t:......:.... .E.S..T.1.IUQ...fl:!.t\:J O: - clJJ..:. 

referência ao assunto em epígrafe. e no seguimento da deliberação tomada em 29 de Abril'1 ,
último, esteve presente a equipa técnica autora do plano acima identificado, que fel a 

apresentação da planea de zonarncnlo numa fase de estudo prev ia, focando as principais linhas 

de força. .0 
O Sr. Vereador Eduardo Feio reforçou algumas questões tocadas pela equipa. 

nomead amente a articu lação dos princ ipa is eixos viários a cons trui r, o es forço de integra ção e 

alguns estudos urbanísticos para a área do plano e a localização dos principais equipamentos 

Por fim referiu ainda a importância fundamental desta figura de planeamen to para or 
desenvolv imento e para a consolidação da cidade . 

Foi deliberado, por unanimidade, aprovar a fase do estudo prévio do Plano de 

Urbanizaç ão da Cidade. 

Pelo Sr. Vereador Eng." Cruz Tavares foi apresentada a seguint e declaraç ão : 'T olO 

a f avor esta I ~ Fase do Plano l/e urbanização da Cidade por considerar positivo o 

prosseguimento e desejar que no f uturo se reforce o esforço de debate e do estudo do 

píaneamento (/0 terruôno ale serem alcançados os instrumentos efi cazes que balizem às 

decisões do poder auuirquico e orientem os vectores dos investidores e de lodos os municipes 

interessados na ge.Hàodo territ ório " 

A Senhora Vereadora Dra. Maria Ant ônia apresentou a seguinte decla raç ão de 

valo : • "Não tendo uma oposição de fund o em relação ao plano, que segundo nos informaram 

e um estudo pr évio não definitivo. que ira sof rer ainda muitas aher aç ões, ~'0I0 a favor 

GO,stllWl. /10 entanto. que fi casse regtuo do na declaração de \'010, que ponho ressatvas quanto 

à proliferação de peq uenas zonas industriais na meio de zonas habitacionais , o que P('IIS0 nã o 

ser uma boa soluç ão. Há t écnicos que defendem o concentração de zonas industriais, em 

lugares pr áono s que não colidam com os interesses dos habitantes. Não fo i essa 1I solução 

proposta. Dizem-me que sercio zonas industriais que vão apenas (C/. as chamadas "indústrias 

limpas" Mesmo assim não eesteticamente, nem ambiesualmente, mui/o aconseíhá vel? 

o Sr. Vereado r Eug." Belmiro Couto emiti u tamb ém a seguinte decla ração: 

"Proponho qlle este Plano passe à f ase seguinte, merecendo a minha aprovação , porem não 

deixo de fazer algumas considerações que considero pertinentes nesta ocas i ão- em primeiro 
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lugar congrutnlar o Sr. Preside nte por ter "ressusc itado " um processo de ptaneamento qu.J;;;);....... 

sempre conside ramos fundamental para o desenvol vimento do Concelho, esper ando que este'J 

plano não seja apenas um docu mento pont ual, mas o retomar do proc esso de ptane amemo que 

foi mter rompnlo /10 inicio deste mal/dato; importa também considerar que no seguimento deste ' 

plano há que aprofundar duas questões que transpare cem 1/0 momento acruat e que não vejo 

vertidas 110 docume nto: a íocalu ação de /I0 1'OS equipamentos em discuss ão como O no,'oXí ' 

Hospita l. o mercado ora steceaor ou a nova Câmara; as ocessibdidades. em especia l vertendo 

aqui as consideraç ões do estudo de trafego e aprofu ndando duas outras questões que lambem 

não vej a tratadas com detalhe: o fIIf'tro de superficie e a liW'Çào vi ária regio nal de Aveiro-Sut 

qllf' 110 meu entender dever á leva r uma I ÚI rodovi ária e ferr oviária como tenho vindo a 

defender noutra s ocasiões, Fica por isso manifestado o empenho para que uo prossegui/o lia 

pormenoríeaçâo. este estud o possa versar estas questõe s com maior detat he.? 

AQlilS l.CÃU-.IlLD..ll.AS.......-UUX11ASJRUlAS.c..UL.A~.:rI:~_JLJll!AS
 

~II ·\S DE :'oiO\"t ' 1 rGARE..S : - Na sequência da delibera ção de 21 de Janeiro. findo. 

foi presente o processo de concurso em epígrafe, bem como a informaçã o prestada pela 

Comissão de Aná lise, tendo sido deliberado, por unanimidade, de acordo co m a mesma , 

transmitir a todos os concorrent es que a intenção deste Executivo vai no sentido de a 

adjudica ção no que respeita às duas carrinhas Tribascular nes ser feita à Firma CACIA UTO, 

pelo valor unitário de quatro milhões seiscentos e cmquenta mil escudo s, acresc ido de IVA 

Mais foi deliberado, também por unanim idade que, caso não sejam apresentadas 

alegações em contrário , durante o prazo estabelecido. a adjudicação seja considerada aprovada 

- Ainda de acordo com a mesma informaç ão, foi deliberado. por unanimidade. 

proceder à abertura de um novo concurso, com vista ao fornec imento de duas Carrinha s dc 9 

lugares, pelo facto das propostas apresentadas para o efeito não cumprirem as exigências das 

condições técnicas especiais do Caderno de Encargos. 

En trme de /I OV O na sala o Sr . Vereador Jaime Borges. 

~Em.·-ºS........:=..01J1S !ÇÀ() DE IJ~ I F~I PII I!A DOR l il\l A 

~ 111\1 4 1U'( 'T ROE SCAVA DO HA F ! JI\JA~~ 

~llll RA : - Na scqu ência do concurso por negoc iação efectuado para a aquisição 

dos equipamentos em epígrafe, cujas candidaturas foram abertas em 9 de Julho, findo e de 

acordo com a informação prestada pela respectiva Comissão, o Executivo deliberou, por 
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I' Ir\\ill""'iiunanimidade , informar os inler.essados que a delibera ção da Câmara va i no sentido de 

adjudicação ser efectuada à Fuma MAQUIALUA, LDA pelos segu intes valores: ­ t 
Emp jlha dnr ~ . il escudos; - Uma :\Iãquiua de Cortar As IA/ seis milh ões e trezentos fi .r:lto ~ 
novecentos mil escudos; • Uma Ret rueseavadnra, - sete mi lhões e seiscento s mil escudos; ­

Uma M ini~Pá Car regadora• • quatro milhões de escudos, sendo estes valores acrescidos de 

IV A \y,/} 
Mais foi deliberado, lambem por unanimidade. que, caso não sejam apresenladasL\ ( 

alegaçõe s em contrário, durante o prazo estabelec ido, a adj udicaçã o seja con siderada aprovada, 

bem como a minuta du contrato. 

~PCÃ!!..~( 'Ã ( ) 1)\ P \SS AÇt' \lS.LlU.~11.A....l 

An'SSO S NO CR Il Z A,\1E;\il º DA f !'li 109 C O M ,\ E:\ 23 5 : - Face à informação do 

O.Q.M .·O.V. c a fim de dar cumprimento à execução do P.A.O. 99 , foi del iberado . por 

unanimidade, proceder à abertura de concurso públic o. com base na alínea a) do nQ 2 do art" 48 

do Decreto Lei n" 59/99 , de 2 de Março, para a execução da empr eitad a cm epígrafe, prevendo ­

se uma estimativa de custos na ordem dos trezentos e cinquenta milhões de escudos 

Por unan imidade, foi ainda del iberado, aprovar o respectivo caderno de encargo s (" 

programa de concurso, junt os ao corresponden te proces so. 

~CÀO D E PASS EIO S NA F N 230 F SG lJl 'I~: - Foi 

presente uma informação do O.o. M. - D.V., solic itando ' a esta Autarquia a abert ura de 

concurso limitado sem publicaç ão de anúnc io, nos termos do n° 2 b) do arr" 48", do Decreto Lei 

n" 59/99, de 2 de \.t arço , para a realização da em preitada - Pavimentação de Passeios a micro 

betão betuminoso lia E.N. 230 Esgueira e Eixo - incl uída no P.A .O.l99 pre vendo-se uma 

estimativa de custo s na ordem dos onze milh ões e quinhen tos mil esc udos 

Por unanimidade, foi deliberado concordar e, ainda , apro var o respect ivo caderno 

de encargos e programa de concurso. juntos ao correspondente processo 

ll'if.M:f.SIRl.!I1.ili.AS ,"O I On'A\I EN"IOJ)E...illÃO...C.~_..J1E...AL.\IEIM 

nl SI" 10\NA : . De acordo com a informação prestad a pelo O.O.M.-O .V., a qual aqui se 

dá por transcrita, foi del iberado, por unanim idade , proceder á abertura de Concurso Lim itado 

sem Publicação de Anúncio, nos termos do n° 2 b) do art" 48° do Decreto-Lei n° 59/99, de 2 de 
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Março, para a execução das infra-estruturas de águas pluviais, passei e p: ...r-4::aç;::' ~A~ 
loteamento ad rna ;.ndiCad.o , prevendo-se uma .m qua tro mi lhões. GuarrocentóN­. estl . at iva de J I 

noventa e quatro mil duzentos e dez escudos . I 
Mais fOI deliberado , também por unammidade aprovar os respectivos Caderno de ' 

Encargos e Program a de Conc urso. j untos do respectivo processo . 

I .\Y AOOl! RO S Im C AlÃO ESG Ilt' IR.A: - Fo i apresentado um estudo 

elabo rado pela DAUA. relativo ao arranjo dos Lavadou ros do Carão c respecti va zona 

envolvente, o qual foi aprovado. por unanimidade . Tamb ém por unanimidade e por proposta do 

Sr. Vereado r Eduardo Feio, foi deliberado mandar proceder à execução, por administração 

directa. dos referidos trabalhos, cujos custos se cifram, aprox imadamente, na quantia de 

oitoce ntos e dez mil escudos acrescidos de IVA . 

Entretanto aU .~ellfou -se du reu nião (}Sr. Vereudor DominKtJ.\· Cnqut'iru. 

FL O R.J...l'<iIl AS no VO UG A IP SS: . Face ao pedido apresentado pela Instituição 

em epígrafe, foi deliberado , por unanimidade, atribuir à mesma um subs ídio no valor de sete 

milhões e quinhentos mil escudos, verba essa prevista no Plano de Actividades de 1999 desta 

Autarquia, des tinado ao pagamento de despesas relacionad as co m a execução de obras 

diversas 

Voltaram a entrar na sala de reuniões os Srs. Vereadores DmnillgOS Cerqueira t' 

Pro! CeI~'o SU"'o s. 

~J Sl:A-ºLiM I ) l çA J)E R n fO E CA i'riOAG D l 11.0 

Mio :\0"0 n o r KÍ!Si1f..E....=....RAIIFlc ACÃ O DO PR O..I!K:..UL..Q; - Considerando a 

deliberação toma da na reunião de 7 do mês em curso, na qual se procedeu à distribuição pelos 

Srs. Vereadores, do protocolo relativo ao financiamento da construção da pis ta olímpica em 

destaque, o Sr. Presidente deu conhecimento do seu teor, que aqui se dá por reproduz ido, e que 

envolverá as seguin tes Instituições: o Instit uto Nacional do Desporto que, apoiará a candidatura 

aos fundos disponibilizados pelo III Quadro Comunit ário de Apoio ; o Institu to Ma rítimo 

Portuário que contribuirá com 600 mi lhões de escudos para a d ragagem e remoção de terras . 

correspondentes ao alargamento do parque de regatas e à ob tenção das cotas prev istas; o 
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Instituto de Hidráulica. Engenharia Rural e Amhiente, responsável pe la cons trução do diq~ 

longitudinal Norte; a Portuce l Industria l. que dará o seu conrributo ao financiamento da 

construção da ponte/açude poente, obra de interesse especificame nte empresarial, uma vez que 

aquela empresa anualmente faz uma prorecção para evitar a entrada de água salgada nas 

máquinas; e por fim a própria Câmara. que lerá a seu cargo a construção de todos os , \ 

arruame ntos, equipamentos c ediflcios de apoio. O .custo estimado para a construção ;~ 
projecto, que deverá estar concluído no prazo de dois anos, com exclusão de arruame ntos. 

edifícios de apoio será de 2.250 mil contos. O projecto da pista irá permitir a criação de um 

espe lho de água com cerca del 4 1 melros que, além de contemplar a co mponente desport iva, 

lúdica e recreativa, contemplará também a criação de um Centro de Educação Ambien tal, co m 

observatórios dos diferen tes ecoss istemas e o desenvolvimento de áreas de recreio e lazer para 

a comunidade em geral. 

Após esta apresentação, foi dada a palavra aos Srs. Vereadores que deram a sua 

opinião sobre o protocolo em causa. bem como sobre o projecto, tendo também sido co locadas 

algumas questões, as quais foram sendo respondidas pelo Sr. Presidente c pelo Sr. Vereado r 

Eduardo Feio. 

Por proposta do Sr. Presidente , foi delibe rado. com a abstenção da Sra. Vereadora 

Dra Maria Antónia, ratifi car a avslna tura do protoco lo que vai ficar apenso à presente ucta 

A Sra. Vereadora Ora. Maria Antônia, relativamente a este assunto, fez a seguinte 

declaração: "Lamento que mio tenha sido dado pr évio conhecimento das condições em que o 

Presidente assinou este Protocolo. Não tivemos oportunida de de ler, comentar ou criticar o 

documento antes de assinado pelo Presidente, Trata-se de um proj ecto de mais de 2 milhões de 

contos. Não 1I0 .Çparece muito "democrático", para não usar uma palavra mais f orte. que os 

Vereadores ,rão tenham sido previamente informados do conteúdo e porm enores . Não se põ e 

etn cansa o III tcres~' e desta obra para o Concelho de AI'eiro, mas havia , po r ex., questões 

ecot ógscas a considerar, ou alterar, como esperamos que venham a ser , Lamento Ilào poder 

votar a fa vor CO II/O desej aria, mas não posso deixar de exprimir o meu protesto pela fo rma 

como foi conduzido o pr ocesso pelo Sr. Presidente" 

Também sobre este assunto, o Sr. Vereador Eng." Cruz Tavares apresentou a 

seguinte declaração de voto: "Aprovo , apesar de n ão ter havido participaç ão do Executivo 

Municipal /Ia sua elabo racâo. l/em debate. mio ficou provado que o protocolo não pudesse ser 

fo rmulado de maneira mais fa vorável aos interesses do Município." 
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Sobre este assunto, o Sr. Vereador Domingos Cerque i ra~isse qu e~s~ ~~ ; 

questões que foram colocadas relativamente à forma como o protoco lo foi aSS in;d~ ,~ 
cons iderava ~ construç ão da ,pis ta de ,grande impo rtânc ia par a Aveire , e talvez..mot ivado pelo 

facto de ter Sido Remador e J3 há muitos anos acom panhar este processo, teria tido mui ta pena 

se por alguma razão, não pudesse votar favoravelmente a ratificação do mesmo 

O Sr. Vereador Eng," Belm iro Couto apresentou lambem a seg uinte d ecla r a ç ll~7 
"Aprol'O a propos ta til' ratifi cação do aeto do Sr. Presidente. A Pista de Remo (lo Rio Novo do 

Pr íncipe é um equipamento fu ndamental para o desenvolvimento das ocnvidades náuticas na 

Ria e paro o Remo (' a Canoagem em especial. Aveiro. merece esta ínfra -estnnu ra. não apenas 

pelo mérito despornvo manifestado nestas modalidad es ao longo de muitas décadas que 

demostra uma pra tica e uma escola perman ente nas modalidades, mas pela determinaç ão do 

seu povo, das suas instituições que ao longo destes unos têm lutado para que esta Pista possa 

surgir. V caminho ainda está quase todo por percorrer , mas estou certo que este é mais 1/11I 

passo essencial para que o projecto se concretize, por isso o meu vo to fa vor àvel (la a('1O 

assumid o pe lo Sr. President e. Importa agora, alcançar o estudo e os fi ncnciamemos que estes 

protocolo prevê em tempo útil " 

~CES5 QJ::El!It(!YJ.Álll!LAO J·O.RTº--.D E_All:J.Rº : . Sobre o assunto em 

destaque. e considerando que o acesso ferroviário é fundamental, estratégico e dec isivo para o 

desenvolvimento do Porto de Aveirc , o Sr . Presidente começou por informar o Executivo do 

ponto da situação relativamente a este processo, tendo afi rmado que, Acerca de um ano, logo 

que se apercebeu que haveria a possibilidade de obter financiamentos para a const rução do 

ramal de ligação à linha do Norte , oficiou à l AP A, à REFER, ao Secretário de Estado e ao 

Ministro da Tutela, no sentido de que fossem estudadas pelo menos duas hipóteses de traçado 

Visava o Sr. Presidente, com esse pedido, dispôr de uma análise comparativa que ponderasse 

os custos financeiros, ambientais, paisagísticos e de ordenamento do territór io das varias 

soluções para, com algum fundamento, se poder decidir 

Continuando no uso da palavra, o Sr. Presidente disse ainda que , não obstante 

aquele pedido ter sido feito há mais de um ano, só recentemente, as entidades com 

responsabilidade directa sobre a matéria (a APA e a REFER) lhe comunicaram que 

tencionavam submeter a candidatura para o financiamento do projecto com base em estudos 

efectuados já em 1988 e apenas com o traçado então definido, partind o de Cac ia, paralelo ao 

IP-S e entrando pela A..'. dos Bacalhoeiros na Gafanha. Perante esta tomada de posição, o Sr. 
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Presidente, independentemente do j uízo de mérito que os Srs. Vereadores pudessem vir a 

adoptur sobre o traçado de 1988, insistiu para que fosse estudado um traçado alternativo. 

Segundo o Sr. Presidente um projecto desta importância estratégica. não podia seriamente ser 

instruido em 1999. com base em estudos preliminares com mais de dez anos, dado que no seu 

entender, o interesse público exigia uma analise comparativa que permitis se defender a via 

menos gravosa, sob pena de se pôr em risco a respectiva aprovação . Posteriormente, a REFER 

apresentou então um segundo traçado a partir das Quintãs, mas atravessando o Município de 

llhavo, traçado este considerado inaceitável pela Câmara de ílhavo 

Confrontado com esta situação, o Sr. Presidente, em reunião com o Sr. Secretario 

de Estado da tutela, a APA, A REFER e a Câmara de Í1havo sugeriu que a REFER estudasse a 

possibilidade da ligação se fazer a partir das Quintàs, acompanhando o IC· I, contornand o o 

centro de Ilhavo, atravessando a mata nacional, cruzando o IP-S junto à ponte da Barra c 

entrando no Porto paralelamente ao porto de pesca. Este traçado foi previamente apresentado 

ao Sr. Presidente da Câmara de Í1havo. A REFER assumiu perante lodos os presentes o 

compromisso de efecruar esse estudo, sendo certo que até a presente data esta Autarquia ainda 

não recebeu quaisquer conclusões do mesmo. Relativamente II este traçado alternativo. 

sugerido pelo Sr. Presidente, os Srs. Vereadores tiveram a oportunidade de apreciar uma planta 

topográfica da qua l constava aquela ligação 

De seguida foi dada a palavra a todos os Srs. Vereadores, tendo os mesmos emitido 

a sua opinião sobre o assunto. 

A.t.IW YAC ÃO t'\I ~\ : - Finalmente , foi deliberado . por unanimidade, 

aprovar a presente acta em minuta, nos termos do que dispõe o n" 4, do Art" 85", do Decreto­

Lei n° 100/84. de 29 de Março. 

A presente acta foi distribuida por todos os Membros da Cãmara Municipal. e por 

eles assinada. procedimento que dispensa a respectiva leitura, conforme determina o art° 4°, do 

Decreto-Lei n° 45362, de 21 de Novembro de 1963. 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reunião. 

Eram 20 horas. 

Para constar e devidos efeitos, se lavrou a presente acta, que eu, 

Isabel Maria de Almeida Ferreira Amorim, 


